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Um facto decisivo—As contas da geren—

cia de 1912-1913 apresentam o saldo

de lll mil escudos

A respeito da raiva e de de- mente a melindrosa divida flutuan-

sespere dos inimigos da. Republi— te externa, junto com antecipação

ca e dos adversarios mais encar- o ouro necessario para pagmuente

niçados do governo, a obra admi— do i'Utlpon, vibrando um golpe

instrutivo prosegue cada vez mais certeiro na agiotagem que vai aos

firme e mais segura. concursos da Junta de Credito Pu-

Não se trata de palavreado eco blice, começa os estudos de novos

nem de projectos fantasticos eu e.minhos de forro,.paga o supri—

mmúíicas esperanças. Trata-se mento de 1.000 contes ao Banco

já:—de fontes! de Portugml, do seu antecessor no

Eos factos, digam o que disse- poder e zelando com o maior e

rem os desorientados inimigos do mais severo ornidado a cobrança

que está, são os factos pozítivos, das receitas e as despezas publi-

cencretes e claros, que nenhum cas. consegue em seis mezes, le-

homem de capacidade, que ne- char a conta da gerencia de ano

nbum jornal nem cronica de fi- economico de 1912-19l3, finde

nanças da imprensa nacional ou em 30 de junho ultimo, com um

estranjeira sequer tem pretendido saldo pozitivo de. 111 contos de

negar, porque a verdade assim reis.

exposta não admite duvidas. Novamente.“perante a public' -

. Escribas sem tino nem resp'on- ção de tao notabilissima e impor-

Bªbilidªdº, maldizentes profissio- tante nova, para e Paz, a mesma

Bªíª das esquinasJanceresosdespei— gente desorientado. perdida,. doida

tªdº?! mascarados de scepticos, Vãº de alucinação e desespero, redo-

lançando insinuações, semeando breu de ataques e abriu o saco

miredulidades, fazendo eªgªfºª de que todos os pasquineiros sempre
mil feities a verem se conseguem teem recheado para dele tirarem

empanar a megniiica impressãº com facil gesto todos os desmin—

que a administração “dº governo chaves e pacoviees agressivastª-Í,

vem produzindo no Pair inteiro. Mas de tanto palavread 's

Nada conseguem, porque aos obcecados nem um argumengjs'

argumentos dos numeros bem ex— aproveita nem uma razão Bºb .
plicitos e dos pagamentos que o da, nem uma unicª Prºvª

governo vem efectuando com pas- dada.. , ,

me geral, não ha nada que opor E às contªs tãº claras :.
de serie e digno de discussão, mente publicadas pelo fªr., .- . ms-

* (re das Finanças nem=1àn dde ori—
* * - - >

' . trens de iacotilha a. lonª um erro.
Quando na norte de encerr..-, 1, [ ,ª, , __

Quo nao pode ser .;qªue nula.—mento das cortes o sr. ministro , o _
das Finanças anunciou num pa— [pºes mnyuem os [(Le . ».mas o que

trietíee e para sempre memoravel ninguem faz, o que mdguem cen—

discurso que com o orçamento ve- segue é prejudicar e trabalhe ce-

. tado pelas camams sob sua orien— lessa] de ministro das Finanças

Wº para o ano economico de cujo nome fica para sempre ligado

19134914 não so se extinºuia e reorganisaçãe financeira nacio-

0 de/icz't mas se conseguia yum nal. O que ninguem consegue é

superará, a oposição evolucionis- enevoar o brilho dessa obra que,

tu que naquela mesma camara como o constatam todos os jornais
9 ' . .

fera sempre impotente para belis- series e independentes dª? Portn-
car O gabinete e que, por conhe— gal e de Estrangeiro. esta prepa-

cer & propria impetencia espera- rando para a nossa Patria um tu—
, )

.va que o governo se estatelassc ture de confiança e prosperidade.
. , . _ —-——“6———

em crassos erros admunstrativos,
| —

rompeu em disparatados berros de , , , ,
Um Indivíduº qualquer uh rio Perto

apºuºª-mºntº- "tem-0 dito «* comentada todos os jornais-—
Nenhuma, vez depois se ergue“ foi. registar na "fama-m um cão com o no-

, me de Jesus (fi-isto.
na imprensa ª' ªpºntªr, concreta- Não ha nisto apenas estupidez nem

mente, os erros das contas ou a. ªpl'rçlfºllwrw'ªíº-IHH muitº ªlvin-ile que
. a a o uz 68.14! a. e ( de sr encon ra nos

desvendªr ªº pªm as fªmºsªs nigis estrªnhos anormlais. Um desiguílí—
burlas orçamentais de que vezes brio. «nu: ceyueira, uma matraelez que

loucas acusavam O ministro põem a caso fôra dos limites da vulgar

_ apreciação. ' .

Ta,]aggicamentg, Jal-nais Verri- Perto da Figueira da Fez um outro
. ' obcecado, talvez ”mis ignoram”. e porra-sn

IlBIIOS, fi/lerª'm ft Cªmpªnhª vene' ainda na sua rcpugnante façanha, eman-
11083; da desconfiança,, da insinua- trando um Cristo & cabeceira da trama da
- (1 h 1 - ' Wie doente, arrojou—o ao chão. calma-o
Cªs º ª- C & ªçª- _ aos pés, arrastou-o por um cordel e defe-

Mas e que nem um só fez, fOI mudªvam"?— _ _. , . , ; ao pa arma para recnmmar es-
dlzer_n13tº hª um (3770. Nª" (as hediondos mala—miriam. Mas falemos.
quilo ha um embuste. Agudo falªrlªpºªªfº— Sºbrª ª ”surª dº Rªbi dª» . u : .a.
nao e verdade,

_ Se ou simbolos religiosos como tais
E proseguínde inabalavelmente #90???“ "enfeitª " que" nãº fôr rç-,

ya 0, n upar-isso em ter a
" cªlmnhº encetªdºy sem ºlhªr tem o (_l'irdto de as prºg/imagzcamqiíixsgs-
para os lados donde tao ridiculos 'lªªfºª'ldªªª- ', . . , . E dentre as [if MNE? aimbot-iodº (ki. re—linguarelrºs "10 assoblavam Villªs lígido'catoliw, a (lã Cristo é sem dúvida
impotentes, o governo resgatou as ª "*É” ºª"?"'jl"ª'ª- S“ ”gªbi“: Jºªº“ fºi& . . * . ' um os maes aces c san os e justos ho-72.000 vargem dº Gªm-“lhº de mens de gemia que tem aparecido á super-
Ferre ha tantos anos empenhadas, fiº"? dª fm“- º ªº" "ºm ”º?“ ºªº'ªªhº. . . . . e amor. Ejámaia será lícito ame , inicardimmumdo aselm cons1doravel- tão grana. ,, “bum ”miraperanªtgz qual

  

     

  

Redacção. administração e tip—P. [ruiz ('iprimm. R. dos 'Irv-arq-s'. llnpl'ºssfm :: vapor da 'l'ip. Silva— I,,

”as P.;, ,, ,,,,”ymn ,,,gm 40,3. Mª,,“ q,,,._ rt'scntimcuto da minha parte contra

porra,—,,,“,,,,, ref—;;)ifl('(l.(_':5('f$nus“ surgissem os que danles mr.- arouipunharnui,

hoje dos fundamentos n'a «'n/.hn ltonm, en—

co/içrules nas ruínas das dom us perdidas?  

  

         

  
  

        

  
  

   

  

    

  

Em: para su mlb'vgrh' .f'r ])rzªyaçvb' Uluru/' " mais L'XpiÍC-lldl. " terminuutm, autºr!—

no Imo (ln Inno—imo. Nosram ,er 0 B'l"'1'i"ª'_ sando-o igualmenlc a mostrar esta
um. Ç'ukio .lfuny. ou Budha, e Sonic. fm '

mis. h:: lv'rw mil anos 0 'imdrulm' «Jr..-::; ' .. , ,
f'el'igilio (I,; 'N" JM;” Reich/f ,,,,“- I',,],, "em ª”.“ eu ll“! i:t,)llll'ullzl fille-IO.

[(t-nto mlusmsnw no fim das Novas llivas

(' Iluv mt itirer lÍr' si))cpiªrr) fflí u primeira

que prev/union :! «gm/lrllulc dos lio/mms "

«pw MARINI)". rl :!)lu'lr ('mll, “mn v/INUI' (IN/'

tras/miªr!" «» se estende puro nuns Iru/gr flu

humanidade- e se Jorn/nm vitrº so/Jrr' m'

(miomis r ns planta-« em um imªil/lm suave

«Ír' :')lflºl'llcrizhl ('llllljv'llrtJ'líl'Lr'

qmugríu r fm,/flw!? ("firn/r Jlrmliªs. prinn-i—

mmmtr- rm. França «> Uomrs Luz!/. «[e]/ow

nas ("llaridud—ªs do Sul nos- contr/mm cm

nwís que os lz'rlosjd Sil/”'t“ e' na tip/rnvlui'rrx

cstão i/ill'irmlnx.

irivt cobrir lle improprríesu (uniu/voe flo

dulcis—imo [ileso/'o reg/lim“? mnh ore por

mio uoiif'rssur aum/mm m-erlr».

ou me sim/mins ([ms-us [ig/nªus. .ª i'm-lub

gmmlr em entre—mo, indigno rir: um homem

civilisrulo e de um cerebro normal.

cometido, como modernamente sr pretend/';

nem por isso essa figura. ideal, sonhada e

amada por tantas gerações. Damiani/hªil"—

do a Paz, a Justiça, « Abnegaçân. a Bim-

drule, fleiwa de ser venci-anda para todos,

mesmo para. aqueles que tenham as mms

avançadas ideias sobre religião e: e mais

entrrmhmlo mlín às mentiras rrligíesae.

Cristo. não é pozífiwmomto, um mônn i»-

gmnm dos selvagens das [leres/rm de Afri-

ca. nem, [do pouco, mm Ísis egípcia con:

cabeça (lr com eu um Horus com cabo;»!

de abutre que nen/rum "(isto de In.? [mumu

sobre ” lmmfmifludr (thrilierrrln.

srrm- para “roller/«lr, "mn rl sm: sruilbr/l

ium'rlltc. III”/41715? (It' Minus » impediu/m

mrs mãos «Ins xf/(wvlofrs mªlhar—om- flºr?

[inn/íons ivmmn'rgs'ns,

Jesus —' *Pmºlirnm os um?/(los :er «.a—[uniu

em riste, ])M/íczzmln ti,/[fls N..—i horto/rula-

(hw. '

U“! de S. Grfrnurín. .rl' su:: vom/uw mmol. -

ram—sr: todos os assassinatos (' [!!!/'I'LH'UK“

da Inquisição. .l' sua sombra foi iniciou:—

rlo Sma/nando. Judo [luar,—', (Fio,—Ilan“, «»

quantos ))t'ltN !

posto ir./uz burn-ira rm progrmm vlws pn-

ms e úJ'muilimrm ronmmimnln rm xiv/“it'll”—

er. ÃII'IB, Cristo, o bem (,.Í'rístn. qur' rir!/m

[um «lo que :) ne'wl-m :» ufrem'um flour/rs

qm rir,-(ªm de o cupim-rir ?

dr bolo e webn- e nwrcrcdor (t" rimªm) rren-

peito.

(wi/io, ('umejulq/mms. [lim «lc [»an (( «lix—

mwxâo. '

pag/mula anti-religiosa, reino nos fumus

até hoje dado (2 propaganda «mfi-rwmio—

muda e (i propaga-mto politica, nem soluto-

rrpimlirrriimms esses [nulos. pm-qm— fai-tus

desses não pertencem mmm. SFN-fiº aos

doidos ou nos criminosos que (m praticam.

Horribile dictu

 

eu o formidando episodio de Lee-

coonte na Eneida. Talvez mais

horrivel ainda do que a morte do

sacerdote lendarie, contada por

Virgilio.

dor de gado dormia a sesta. Uma

cobra entrou—lhe pela boca e ma-

tou-o! O desgraçado sofreu hor-

roresamente morrendo e debater-

se em medonhas convulsões.

pensarmos“ nisto.

Rui de Cunha e Costa
Administrador e secretu'lo

Emeric 1)0—]5.I—RECTOR
"- '“"gªàm—W—WM

Republicano-Democratico
—'—º-<iÉ-'—"—ª

/ "Honors. Almira

 

mr seculos xr Min (It' «'n-revu- xmn/m- r "l qui/Í '

,, Írttlllll'rlívlrlu'lr: lan/o (tern rlz": luz:. riu rr— |

siymu'rír» « (lu bomlrulr' quo Jr! xml palavra, |

 

    

   

   

    
  

   

  

  

  

 

  

  

      

    

  

  

   

  

   

   

   

   

   

    

   

   

   

   

   

   

Cinco dias bem passados

»-———-————m

lina.couro—"n ou ou oito re a,
lr zi serra foi sempre cousa fa- pilio Ratolla, guia—o e Alberto

João Franco

 

de sua ensinamento «' (la em ermopln tm:

irmrI-[adn ])!(l'f! urit/pics «lc o/nms onu ”I.,—lr-

z'c." «In.—3 frnlpus In,—w sofrido , t/wªm «flumi-

fla.

 

(

() que rl-iernx (lr ("visto, ”[o-mumia»,

pelo prisma. por que n "Emos nos. I'H'itl-ª'

ídcius ”fundir-ns rem materia rrliyiosu são

bem con/mirim por.: quu ]wWªimªm rir-lu-

i l &:

nuªs. (“Icone Cristo tlttl'. como apos/filo «? m')—

rulíslily foi n limiar de (lll-'l'n/m' rr Irish/riu A lllll “"“?“ ”" JUCfl-Hil' ”mirº—j'

(“skull/157105recon/am, ,n,-;,,,,,,..n lmn- ven o tamoso ditador rerenimmJu» cil |) muito maºs lm-il «1 hoje. nos Sento. um dos companhBÍI'OS, 6lim: flo Budha, :) privado ironia (' outras—
W (“hsm-. ,,,. e Frªncis,.“ ,,,, _,,,_,,8_ ,,,, te a seguinte carta em que mais bons tempos que vão morrendo em vivo mais o dr. Joaquim de Melo.
um, Tenue. (- (.e tantos out,-os, para um uma vez afirma a sua, alheaqíw da que d'iru. anda are.-m. doslraldi- o dr. Jaime de Melo e eu, respon-5:13Zilzi'ffraiíxi'fn: ir,,roz'dtfizuzz [1127] 1,0111313, pertugm-su: rando-se ill!" ao atentadoa moral dentine o Rui. Falta um compa—m,,,,,,,,_,,,._. ' _ . ,A política mmm“ pam mim. publica, a senhora Politica. uma unem) para serem cinco, numero
“,,,,,É???'ffí'f,,”Ífí:xª,317,5”Í4'fjjf“f,? 51:35; não do hoje e. portanto, naº tenho velhota irescalhona, bom nada e que e auto comporta.
Hp,-,;z.e.sqlte'rlallll(ll')lil))'ilÍ]Jrll'1lmix log.,» qualquer interesse por eleiçmes, a creado em torrão lusitano. e que —Estzi. bem, disse eu. Conte
,??L'jjfffííit(517th]“Íti't'it't'í, ªhí??? il“? “Nigrº Sº'lj ªººlllldªlªi"lv'f'lt" ºs“? por ser pouco dada zi limpeza e cenunige, mas se depois do dia 15
It'/mc nas suas lin/«us? (,no-m mzmntu "'“” Nª“) Pºdª ““ª“" hªl" "' ”“ª“” bom Ralael Bordalo rhrismon de,de agosto, que e quando entro em

«grande porco—:>. lferias judiciais.

Esta lllll-tl'ºllil irreverente e na- —Era essa tambem a nossa

da polida, em espalmuudo as mãos tenção. irmos so depois de dia 15,
nas ilhm'gug » pondo-se a bambo- rematou o Rui.

lar os quadris, mio lm diabo que E separamos-nos.

a, seguir e l'un perder a robo-ça a ( ) Rui continuou «must-ima) ao
um sente: uma dentada do tal oa- arte do vendar os olhos it Justiça,
velho ra nas convicçfws. .. pro- apertando-lhe bem o lenço atráz
fundas do,qualcpicrarauto preinn- da cabeça e segurando-lhe na
do . . . do rejuvenesrimenbr nacio- dextru a espada de dois gumes e

nal (num velho. l'rasu (lv 1815. na sinistro. a balança com os pro-
mus sem o paladar do «:pertn» tos bem polidos e etiel direito eo-
dóssa opera) ['as «:ir ai serra» o me um prumo.

arauto e a família toda. incluindo

os meninos e os cremlos.

 

,seja qual for a, orientação «pu-. agora

temeu].
”'I-ªki .Um 'oi. non u'íwtm (ln _
*" ' ”ª, , l ' ] Pode v. ex.“ declara—lo da turmaOriente que 'lv uma as mms riuis g-rzmrle-

minlm di,-clarução a quem quer «pie

Vila Main: Biarritz, —'+ (lr-. anjos—

tl) (le ]“.llí'i.

 

   

   

    

    

    
   

   

            

    

    

    

  

   

   

  

   

   

    

   

  

  

   

 

  

   

  

 

Jill/l') lª'l'rlnlm,

.lo:i.o Fromm mio garantiu isto

com a palavra de honra. como la—

ziu, as suas pri'nnessas nos seus

tempos de politico.

Poi'lenms a(zrmliiar.

() fim!/ul f rtqvtrlr: mrxmo .":an IV".-' «

E eu continuei seguindo o meu

raciocinio juridico, desembrulhan-

  

.
, ,,__ o.o' —- “ - . '-.- '1 - ' .

n.l_'))livn.-lulns Persa.—r. () Bull/m r tique/eª (Ilhª. I-l, lHºClb", [)(le tm ('.llltld-llO (ll'W-ll'li' (10 P(A' "hªi 10 _ , .(:uumuzmuuhv Btt)“, “...m, ft; “Jo.—z,.) 60:000 soldados mm & Whom qm- ]Pvnu sempre 't . e. [. 1 me cheirar
,n- Í1(7lli“v)n'l'->'£<ÍHNJ(Nim/0]“)r'IlH/rll'l/í'llnfl- . rt ê -__1 _ l , v ' ll « t « mmo ao sebo dos romanos e ah-oºr escritºriº—'"nºw. () [] u ses HI a. amu a e apesar | e es ar sem rando-me ao Ze l'- 3 ,

U fim!/uz (" ”qm-lv . . . mio fªlª/mw p g ' I M . que apesar

(“““”-W ”"I'm *“ Pºlli-WS? . de teres olhos tortos via e direi—$,-

+ * to bom direito.
' .' , . , 1

. . . .Pons fui o, self-lv. E assim iorque o Rui me fez
. E "luªr" havia de ,me lamª!“ lil ir a serra . . . sem eu dar sorte...
ir .” O nosso ltm du Unnhu. «soli- * '

. _ & *
ritader encurtado representomte do Mas, como eu ia (, serra . do

dr. Cunha e Costa. em Aveiro. es—1 . ]Estrela, abracei a ideia com entu—
tudante ern'lfennbra actualmente s'asmo, pois se ir. símplesmenteá

na disponibllulado em &. Romao, (

fazem nesta semana os

grandes exercicios

de campanha

As Escolas de Italic-lição da

reorganisaçáo do exe:—

cito

ista em plena atividade e exer-

eit-o português com a sua quadra dos

grandes exercicios anuais.

Obedecendo ao plano da reorga-

nisaçao do exercito decretada pelo

governo previsorie e que tão bons

resultados está, dando, [50.030 1104

mens se encontram esta semana pe—

les campos de Portugal executando

as manobras militares.

Em Lisboa constituiu—sc uma ce—

luna de 5.000 homens. com artilhe-

riu, inl'anteria, cavalaria, metralha-

doras, serviço de saude, teh-grafia

vleªlrira. sapadores, oito., eli-..

Pois qm'm de bom [nh-nin " sli. rordo

Todo e 'uvlfmqr ri lm nun-iu. «m mmm

Mas ainda. que Cristo "uma tun/m

serra e' facil, ir a serra da Estre—
inamevrvel redactor da Liberdade la é algo difícil.
e imprescindível eenfccionader de E agora deixem-me dizer lhe

Almanaque da dita cem colabora- ' 'ie (rm ) & MIM] “O 0 Rui. na sua febre dir á. Estre-'-' ' '. 'I. D . . . i if: . » .- .

ª“ .ª (e'-' . - ' la,nae era um desmteressade, afi-de Biron (uma especie de leao . ..

dª barra de Aveiro).» ' nd'li'im a sabel—o depois.
giaRiLÍEtuàâizeingª, lªgrimª)" VHF; que lá. longe, na risonha
_ _ , a de S. Romao, nas faldas daamor com a politica e que lhe serra da l'lstrela, e acurta distan-

vai lazendo a sua hgn (”prende ela. cia de Ceia. Veraneio &. familia

lin-.Urirabe lpijoslleriorl POI: f"; ele! Cunha e Costa, com e Elmano de
m e o ria. a anianro-me . - , _, ,-

despreven do a um cªnto dum ga— ETE?) “ºff?”. d." halal &: dkOdªk
bineie do tribunal. quumloíau ru- “ã,-co: de “Jinilifgjijóngã' ' ª É: em
minorar um pouco 1 suit—ncia. mas- DU noise caditinhuodtgdldfllo m;;
Hllflzt do Velho Lohan, e do ]'ngitri. motel; |M"l .". no .mubb pd
ensebmlo nos Iatins. passava para ver .“) rosi (., ',, ( ; ouço, ar

os modernos juristas, lurdes besnn- (, ;*.“ III?)? [Hªlen]? ae san-
tados em cosmetim franc-or,. e Ruy ãELgéúqatlííálÍllªln e ' (" sua HIV-ó e

>
, , _. . ,. o. pequerruchmhaque entrou. . . como ((H.,swfr'rzh' encantadora, que agora da os pri-

meiros passos e balbncia os pri-

meiros monessvlabos, recheada. de

carnes e roliça como um bambino

de Murilo, que tem para e Rui um

encanto especial.

E" a sua filhinha que ele já

não via lia mezes.

Eis aí está porque e Rui queria

ir a serr: . . .

Podia, tambem, tel—e dito logo

pois eu bem sei e que isso o.

_ ' , E “ai rue contei or'ue fui ii_Quem sao os companheiros serraJ [ da Estrella? dlirei como

e como se faz a viagem? pereun— “. ' ' ' . ' _
. , º— u e o ue Vi no rexr o -tel eu t q ' p m nume_ ro.
-—Va1—se ne automovel do Pom-

A imagem-, rude e tosca embora. de

Id.-Mr [nou/mz. lie ("riste tem sorrir!” l'

A revista passada as tropas na

sua saída da cidade pelo sr. minin-

tro de. guerra o Presidente da lie—

publira, que acompanhado pelo pru-

sidcnto do governo o secretario da

presidencia apuro-euu pela primeira

vez nas ruas de Lisboa, depois da sua

grave enfermidade. constituiu um

grande amntiwiinenlo em Lisboa., re-

vostindo a maior imponenoizi. As tro-

pas fornmrum pelas Avenidas desde

a líetnndu no ao l'fauipo Permiªno.

passando :.lepois ein centinmciajun-

to da carruagem prosicíleucial o do

ministro da guerra, que saiu do mi—

nisterio a caiale, acompanham por

todos os oficiais disponiveis da

guarnição da cidade, todos montados,

o que causou grande sensação por se

verem pela primeira vey. reunidos

num ato oficial tantos oficiais. Nada

menos de quatro generais compare—

ceram na revista que foi preseneea—

da por uma multidão compacta que

aclrunou estrondosamcnte a Republi-

ca, e exercito, o sr. dr. Manuel de

Arriaga e o governo.

A guarnigão do Porto, zi (piel

se juntou tambem e 8 de cavalaria

de Aveiro, formou tambem uma oo-

lnna mixta que tem hoje os seus

principais exercicios de empenha

em Escariz, perto de Arouca para en—

de tem partido muita gente de va—

rios pontos do norte e de nosso dis-

trito a assistir nes combates.

Como dissemos, (50.000 homens

se encontram atualmente mobílias.—

dos. Ne ano proximo os contingen—

tes serão já consideravelmente supe-

riores pois ao numero de agora se

aorescentarão os recrutas das proxi—

mas incorporações. '

' Dentro em breve o exercito per—

,t'ugueseontarJBOOLOOO homens ar—

. medos e- adutradoasempre prontos

»

,rl'xm'l smith,—wf.;/nlm- « Muitíssimo

A.” Rw! swnbnl. fur/nt fl l'un/[m iwp/í—

.fi'simsumbrrt. " brim!" org/ro [rm

para aquela casa dos imortais

principios da Justiça e da Verda-

de (bastante sitilisadas, com elei-

to, por esse mundo alem) por lhe

ter aberto as portas um concurso

brilhante a que ninguem m;.is

concorreu por lhe faltarem as for-

ças, disparou-me zi queima roupa.

este com te :

—Meu amigo queremos ir a

serra e falta—nes um companheiro;

lembro-me de si.

J. "ríu .' (')-isto. Moni/iu! algu/im coisa

31:19 os msos do Perto (: da Figueira,

E se nos tiras-ªmooo entroqmlo ú pro-

Jorge Severo.

 

.

 

Lembra uma scene de Dante
Cherubini Vªlº Guimarães.

%

.

a partirem a pximelra voz. Conti—l .
nuando a rigorosa e inteligente adnsi- pªl-IH IMPRENSA
nistraçâo em que se entrou, nada hs Mais um aniversario iºl—naum.
a temer pelas crescentes despezas mi— co . acaba de entrar nº seu 7 o
litares que o paiz começa a vêr que ' , .. '
são bem empregadas e que são indis— ano º nosso colega 'Correw dº
penssveis. Vaqas» a quem desejamos longa

A divisão naval que tem andado vida.

em exãrcliªcies,'fu11)1deeu em frente á _ =+= -

torre e alem. apoia de meter car- - .
vão volta pura e mar até novembro; Acabamos de receber º primer—

ro numero de O Sport Lisboa.
I.:EIAM O que viu a luz da publicidade no

limpe, t'l llBElMllE “ªfàãfãâªàttiºªf

Perto de Alcobaça um guarda—

 

,,Os cabelos erguem-Benes ao
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”|. ;;;.) * ' A reorganisação

! ' _- . .

_
Caixa Geral de Depositos . . . suecos _ ª'

_. ,
Caminhos de ferro—”Receita fixa. . . . . . 1231.0113 _ 1

Correios e telegraiiis—Rcceitu de anos economicos ante-

&

 

riores á autonomia deste serviço _

Instrução primario . 6514.0003

_
_ ;sosoios?

_
Diferença para mais . . . . . . . . 49720005

Nota n." 10: Para mais

Reposiçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . 1119.0003

4080003

 

40800011

 

Para menos

      

  

 

   

 

   

  
    

 

  

 

 

Nota n." 11 : *

—
D & Fªbrini-dimais: & _ _ . "0005

' ºf“) º ar «nuss-urso .) manicomios .É» ._ _ _

No final do ano economico, merce da rigorosa administraçao do governo da Re- ggggigggggªggzggçgh;35; 5311935533“[ _. _ _ todos Em

. 'publíca, constata-se não só não haver “defic1t”, mas ex1stir um saldo pos1— ª'ªggºiggggº “ªf"íºivªfªfªléºiflªªfªãªãMediªnª ___st _

_ tivo de lll-125 escudos 3313353331ilí—ti'fff'àíl'í'lfiáàdffºãleliliÚltimos1; - "ººº“_
_

«Herança. dc . “Lipo—$ _

' . º . . . Mimos cromo

;, ' . O relatorio sobre os resultados 93118118 da gerencia de 191251913 publica-« normais-xm Tino; “ '—
 

do pelo Ministro das Finanças e Presidente do goVerrno, str. div.

- Afonso Costa '

Nota n.“ 12. ao montante dos «encargos de divida» :

. Na importancia de :52:782.11'1'$14(".0 compreendem—so cêrcs de õ:100.000$ de
Juros de titulos da dívida interna e externa na posse do fnsmida e mais de 33200008 do
suplemento de juro dos títulos de divida publica, compensado por igual importancia de
imposto de rendimento —-siiplcuieiito que. por lei de 110 de junho de 1013; deixa de ti-
giirar no débito o credito do Estado. Feitos esses abatiiiientos. Vl—il'lllCª—ii) que o encargo
da llepublicu em 1012—1013. com o juri «* aiiiortisiiçãu do sim divida em circulação, iu-
terna e ext.-rna. flutuante e consolidada, e com as renda-« Vltallria e perpetua. não atin—

gin 245000003.

. Um acontecimento deveras notavel assinala hoj»- a historia financeira da llepu- ] Os aumentos e diminuições de receitas em 1912-1013, comparativamente com o

. blica Portugueza. E' o apuramento da cont.—1 da gerencia de 1012—1013 com o saldo ano economico anterior. merecem desde já um quadro explicativo. que permita levar ao

, positivo ou mperavit de lll:l2õ$ll)(4,=. ('onstituc este resultado. bustunte lisongciro espirito dos mais incrédulos & certeza de que o paiz trabalha e progride. Sendo a me-

png, as finanças dº país. _um sucesm] verdadeiramente excepcional. que bem merece ser llioria das receitas uma. dos bases da_11rovisã«_i orçamental para 1013—1014, as notas que

celebrado. Ocorre ele bem oportunamente para. evidenciar d.- maiieira incontestavel que vão seguir—sc permit-irão tambem verificar que essa previsão foi legal e honestamente

& nação progride e se desenvolversob uma administração austera e zelosa. Jai não são feita pelo parlamento português. * *

   

    

apenas previsões orçamentais para o futuro. mais ou menos sujeitas a discussão. e. em Diferenças em “contos, nas cobradas na gerencia de 1912—1013. em comparação () ano financeiro de 1912-1913 tªmem ano da lje ublira te 11 _ _

tºdº º ºªªºv ªªªºªpllvºiª ªº ªlt'ªfªçª'ªª Pºr ºªªºª l'ul'l'ºVÍÉt'ºs' 'ª'" “ºlªm impedir ª Suª “º'" ªs que foram cobradrs na gerencia de 1011-1012. saldo efectivo de mais «le-1000013. (la'll'llllll'il-BÚ Pola luíldll :10 delimlllizllljllllâgl “lll:

' ' completa realizaçâo; Sãº contas Cºm ºs seus efeitos Prªticª“ ** positivos. Sãº numeros , _ as suas receitas seriam inferiores ils-(1051188113 em 1ª!:ª<'£i2.000$- e em "J': de nove-inciªr;

correspondentes & factos sucedidan & devidamente verificados. atestando & ,hºª ordem Nota n.“ 1 : do mesmo ano. essa Provisão era ainda iu'ravaila bara—110200000 'em“ no se con“ -

l na “&“sz dos réditos dº 'llelªºmlp “; ª sua escrupulosa “ legal .“phcªçãn as. deªl)?“ Contribuições e impostos directos: Parª mªiª Pªrª menos tou 0 flº/icit do ano. Lutou—sc, lioróin. densde logo pelo saneamento "na(liceiro do 155;

* Publfºªª- Plª" lnªªlfºªtªl'º'ªª "“lªd'l'ºlª <li“ Vitªlldªllºo que º Pª,ls ªfªºªmª dlª “ 'llª' “ Uontribuicõo industrial 21500005 _ como o mostlam as prºpostas apresentados nesse. ultima duto pelo meu ante-ccsSoIl- sr.
_ continuam. a aliririar na resolução completa _«ia._niuda lia pouco. intrincada e tcmcrosa (,llllltrlbulêãº predial _ 151400113 _ Vicente Ferreira. A Nação quiz por todos .,.3 meios stiriiisr ., H.;“ regurgimeutly ;, e“;

. ! questão financeira, que, como uma das principais, a .ltepublica. de preterencm, ºe pro- Contribuição de renda de casas _ _ 1000003 tão boa hora. e com tanto exito se lançou no trabalho o atual governo. que grdças a
| pôs solucionar. lê o governo. coroados do iuellioi ento, () csiorço, cuidado. e perscvc- Contribuição sumptuaria _ 110003 _ leis nova—'. que ilustram e dignificam o Parlamento. e a uma administração line pode—
. rança que tem posto na administraçao publica; o se os resultados obtidos 3.30 o anuncm Décima de juros _ 343003; _ mos com orgulho qualificar do verdadcii'aiiientc republicana em ver. do deficit no se

: dªi “Pºrtªl/".ª? “"ªlmª“ dº Pªllª— do rnhlistcriinento do seu credito se nao tambem & Direitos de mercê _ _ _ _ _ _ . ºii-0008 _ receava encontrou—se um saldo com que ninguem contava tito cedo. apesar da lle que
pnnci al detesae fiança da sua independciieia._somo, por igual modo. a promessa ga— Emolumentos da contribuição de registo . 69,000; _ todos 031,0," portuguemiª tinham uu "“I'lll'liªlª— nus su“ lei.-i (, “o“ seus processos

| fªm ª_dª “fªlªçãº dª “ª“? º_bÉªflº "ªtªcª-U L' (lt: lomeuto, que & Riª,]“lbhºªv ºº'“ Emolumentoa de passaportes _ _" _ _ _ _ _ 860005 _ Se ainda ainda agora lioiivcr niguem duvidoso do que o orçamento , calculado
grande intensidade, tambem Já iniciou. & do conseguimeuto de outros aspirações de lar— Emolumentos das Secretarias do Estado. ”___ . ' 280003 _ com superam! de perto de 1000.0003 para. __ gerem“ de 191349“ nãoserá salvo

go alcance economico e socnal que carecem. porem. de uma profunda .: cuidadosa prc- imposto de. rendimento. 1515.0005 _ imprevistas calamidzdes publicas. Ulllllll'llliulll pelos i'm-tos como um ()!:çalllentu lisura-

l paração. Registe—sc, I'Lj'ª; “ tacto, ºlªª Cºlºcª “ Pªlª & Pªr dºª Pºvºª (l“º, ªº prczam'e Multas judiciais .., diversas _ 15000. _ damente equilibrado—mio poderemos uurmlllzu' qu.- n fuça por amor 11 l'utris c 11 Re u-
: orgulham de saber ndmimstrar—sc. e perscverc-sc no caminho encetado. unico queo po— Quotas aos empregados de finanças. . _ . _ 12410003 _ blíca. - p

_ . de conduzir a prosperidade e. assegurar-lhe um tuturo livre. e l.|_l.1noslAi._A conta que hoje ““Um rendimentos desta classe que dão em resultado a _ Ministerio das finanças 2.8 de agosto de 19121.

|. nos ocupa não é a conta orçamental definitiva da gerencia. cuja publicação a lei obriga diferença de 11 0008 _ 0 . . _

' ', a fazer em outubro, mas a conta mensal das receitas e despesas orçamentais do mês de __'________ ministro das finanças.

, 1 junho. a. qual. adicionada das dos onze meses antecedentes, produz tambem uma conta £1.429.0008 1000005 AFONSO COSTA.

de gerencia. Esta circunstancia. porém. não pode influir no resultado que apontaiiios.

A conta a publicar em Outubro, que representa rigorosamente os parauwutos
Diferença para mais .

 

 

   

 

   

   

        

  

 

.

_ efectuados., exclua da receitª as importancias das reposiçoes realisadas até àquela dato __________ A

por excesso de fundos saídos, abatendo-as. portanto. tambem na dº.-ipcsil; a presente Vota " (. 2 e & ramª

, conta compreende na receita essas reposiçocs. mas. em compensação, compreende tam— __ . ' __ _

' _ bem na despesa a importancia total dos fundos saídos dos cofre.—*. do Estado para paga— . “fg“ªl'º "' ªº _º - __

| - mento das despesas publicas orçamentais. As alterações, portanto. nas receitas e despe— Contribuição de registo. . . . . . . . . . . 4112.0008 “ O— 'e! 11111 (1 '"
' , , eu da conta de outubro não podem intiuir no saldo. a não ser por quaisquer pequenas Impostodo sêlo . . _. . 203.000! _ 7h._ 0. (_) outro (Udº se tra- _ _

- alterações dalgnns escudos, que os cofres tenham encontrado. em consequencia de al— Esperialidades farmaceuticas. 440003 _ _ ta do filho unigenito de Deus), fez (1119 11110 80111111 110111 reguladas, de—

gum lapso agora insurcciavel. até o encerramento definitivo da escrita. Receita por meio do cstumpillias '— G3.000$ espalhar aos quatro ventos que ti- vem tomar a Amenorrhei-

Dada esta explicação. vejamos as procedencias do resultado a que aludimos. A ————— .——._____ nha sido recebido em audiencia es_ . _ _

junção das doze contas mensais da gerencia de 1012—1111?» apresenta. em globo. os se- 0190.0008 of:.ooos . . , ' na que iiorinslisurao () seu Ílll-

; guinm numeros: __________ poeial pelo ilustre PreSidente da Re- xo mensal

' Diferença para mais . . . . . . 13.16.0008 - pubhca, sr. Marechal Hermes da '

: Receitas . . , . . . . 84:5583140êª2çg) __ _ __________ %%%& =1-_—_—.

_ Despezas . . . . _ 04:07334430510) Nota 11. .-l _ Crêmos que“ desta vez, 0 Cris- ”0843 f 1 ou 2 comprimidos &

Saldo . isa-27081413) Íl'lliºªtºs Indlrºctºk . * to . _ _ moderno não teria. com a cada refeiçao até que as regras mens-
, _______ Para mais Para menos . . . . . -. truaes [, l: 'a “ d

, Direitos de. cargª 1420008 _ noticia. aventada, 1ntu1tos politicos e '— '5 eJ m norma Sª 115-

. ' o excesso de 3744450130), que este saldo mostra sobre o de 111.125S101É4). Bingºs diª “01131311"; __ _ «. __ ___ — 3883: —' que _86 ª parlapatwfª determlnºu º =t=

que no princípio desta exposição indicamos, provém de se haver escriturado na geren— Erª-! _"ª_ ' º fºxPº 'ªçllº "' _ªnºªt- “ ª ' - _ _ _ arroio, que esperaria passasse em ' ' ' '

' cia de 1912-1913, de serviços autonomos, receitas superiores naquela quantia na rcs— leeªl'jºª gªlªlpºnªtãº dlª “?“?“ __ j ' 338883 _ Julgado; mas, fosse como fosse, () llllllllllll lll lllll ltlllll 80 "ª

- ' petivas despesas. ()ra, Como os indieados serviços. segundo as suas leis organicas. aba- Direitos 'ª “Pºrtªtil-º * ª “mªs gennªiº - - _ - - — »» - - $ —— ue é certo , 'u _ l' , t _ _ __ e '

tida & parte que. em alguns, e receita do Tesouro. não podem lnllnir nos resultados do 111113050) ªfªl'ªº'ªl dª "nhº ªmªdº "" lorto º Vilª Nova _ , q f lh ' , ,e lll (' º ( ªª.)” e“ ª'“ d' AMENMIRHEINA

- Orçamento Geral dº Estado. visto custearem as suas despesas com os seus proprios re ' dª Uª'ª- - .: - » - - f - - - - _ 500 “0008 ª O & OhCla desmentiu o Paint—_?“ _

cursos. reservando os saldos que obteein anualmente para desenvolvimento dos mes- Imposto dºrªbl'lªãçáº º ººªªºmº ' ªjª-000: “ de Cristo, qucl se não iª pouco Vlr— Não most _ _ . _, d (1

' mos serviços. teremos de corrigir o saldo acima. abatendo—lhe aquele excesso. ou antes ªmpºlª?) ªº ªºs“? - 913.000: — tuoso é, pelo menos, pouco verilu- * rªn os 0131111095 º 0311“

. . . —o que vale o mesmo—de fazer as contas excluindo «lulas as receitas e despesas atc— lll-13132 ll; 1238113111“ - - - - ' - - ' - ”ªº-0003 — (le-"_o tes, que todos sabem como em geral

' ' . ,..- ,-.._ : mew ' ' « . . . . . . . . . . _- . —— '_ : '.“, ._ - . ._

3 ºt” “ em” sermºs ““tºnºmºª' (”um em ººm'º'ºªº' “""“ 'l'rafego. . . . . . . . . . . . . . . 100003 -— Efeitos da animação! ªlº ºbãld “7 _"??? .ª?“ algumas ºpl

' ' Receitas 79-41] 95639261 Out““ renªilnºntºs (l'—“ªlª ºlª-ªªª que dª“ ºl" Wªnnªdº “ O outro, o da Judêa, viveu numa "“Eles ºs umª (“mªtºs mªdªººª dº
.A. .: ' . .* _ _ ( _ . . _ . ' .

Despesa“ _ _ _ ngêqojmgêº. 1,1 diferença de . . . . . . . . . . . . . . _ 140005 _ — _ epoca de maior atrazo, mas prima- pniz, veàdadeiríi autoridadfs,l que

* Saldo 1111253103, 4949.0003 909003 va pelo respeito á verdade, segundo recouien ªm ”' menorr º "ªº

' ——————— Diferença para mais. . . . 319590008 —- dizem; este, o de Aveiro, veio ao " ªªi—"'º ªr- dr. Antéro da Silva. dio

Comparsndo as receitas e despesas da gerencia de 1012-1013 respectivamente

com as da gerencia antaior de 1911-1912. tibete-ndo numas e noutras. para as tornar

 

  

 

Nota n.º 4

 

   

  

    

mundo dezenove seculos e pico de-

pois e quer que a verdade . . .

timo especialista de doenças das vias gciii-

to—urinnrias em Lisboa, diz: «Tenho en-

, _ . _ _ _ . _ _ saindo na minha clinica os comprimidos de

homogéuu e. ”mªs as dos referidos serviços abr.—reinos: . .Mdumºª (' rendªs mim' E' que ser vei dadeiro naqueles Amenonhcinii; os resultados obtidos_ , « - Participação nos lucros do Banco de Portugal . . . . -— 2310008 tempos cabia “& larga modesta ., teem ido alem da. minha especta-

ºº'ªmw' ªª "““”“ ' " “”“—ººº 9215) lªªººº'ªªª'iªª'l' ""“ªsmm ..... a Participação nos lucros da Caixa Geral de Depositos (a) — 48.11.0008 . ' . ' ' tiva. JL'l , , H.. 8— tenho t 1 _ .
. Gerencin de 1911-1912 . .. sunga) 7210; ÍffªÍªªªE'ª'lª'iªfE! — :i:11$0.hlió$bll(ul Loterias _ _ _ _ _ _ . . _ _ . . . _ 30.000$ __ alva 131111108. do filosofo, ªo passº que me _,] ,. 1 » u ., que congravu ar

' ' “Till-131301“??? .ª. 7:9611170320151 2107035190» 0111105 rendimentºs flº-ªlta classe que dão em resultado a agora tão vulgar virtude não cabe " Lisboa..

a ,, ª- - 11 " “" " “"' “ (Herªnçª dª' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' “' 40003 nas ajustadas e preteiiciosas Zabitas (,o Anmº da sam

' ene em na gor-nois _1'
__ _ _ ___—,.—

_1 1952-1913. «iu relaçao . 's ___ ___ _ ”___, “a“](w
300003 51150008 parlSiensesdo trapalhão. () ex "ª" vir l' 7 ' A' É ' Sal

' “ """”" """ “___-("ªº'ª “lª' “” ?" “"ir. ..-_ _______ _____ __ O magico quenª da,-_“ ares 6 min dist' _. “lt i_. . ”mllllrlªb n 37.110. T -

' - - - , . A _ . 'in 0 c mico em ,15 os. iz: « e-

' II—Pelas grandes dwmõºs orçamentais. (i . Diferença Pªrª menos ' _ 4813.0008 8111308 que ºs dº Cªtete lhe fossem Zizo usado com frequencia os comprimidos
ereiicias ..... __-.. ._-—.....

l

*

õéimeisis

A, ª

De 1011-1912

Receitas ordinarias:

 

Not-a n.0 5 :

Bens proprios nacionais e diversos rendimentos:

 

 

Para mais

 

 

  

   

 

propícios.

Enganou—se redondamente.

Pªrª mºnº“ Os ventos daquela banda soprª-

 

 

de Aiiieiiorrlmina. que me teem dado

excelentes resultados.»

lisboa.

. ministra do dos servi os fabris do Ministerio da Ma- . .__. (111.70 _ . _ _ . .

ll Contribuições e impostos directos—Nota n.” 1 03:329.ii71i$(121l2) li_5:000.204$_469 61d rinha. ç_ _ _ _ _ç _ _ 43000” _ ram. fortes 06111108 e o Custo, que| . . (“lim—fimºmº Sªlgªdº.

,. Registo e selo—Nota, n.“ 2 ..... . . . . . . . . . _ 8:06730036093 1:131.É113$dlãf$ Arsenal do Exercit 10000” _ se imaginava ja em ascenção aos O ex.“ "_ dr. José de Fígneirinlm,

* Impostos indirectos—Nota n.“ 3 ._. . _. ._ ..... nanicoesosiigw 21:1111.êfiº$002 Cadeias Penitenciarias _ 243003 __ ceus, &] pm. alturas da lua, 101 em_ distinto clinico no Porto, ___2: «E' com o

_ IElªploBtos para garras e portionartlflcimsl. ._. . 47.-) 10341121 40.9318034 mªçª; crimesí __ .] , A.“ . _. . 23.000“ ___—0003 pandeiradO, quando 11101108 () espora- ];iaior prazer que O felicito pelos prepara-

_ (: usivos, ren as ras e pa 'ºªllªçâº (ª “' _ , , _ Cotas os emo umen ,os « as 'um egos — " b— _ , __ . . _ ' « os ( ne sob a sua sabia direcªo tao mm-

.1 “ eros—Nota n.” 4......... _. . . . . . . . 7:825.;_iõl$030 «,;31144301114 Recº-lm agricolas. . _, , , _ 1111005 Vª, º_ªfflfºlºª “(mm CMSQUÃPISW gªlãº“ resultªdos me deem “dº

_. Bens pro rios nacionais e rendimentos diver— __ _ _ Receitas diversas não classificadas 114.0003 _ os mlscros mor 3, mon en 0 o pa na clínica. Devem. especial“" ““eles

-: sos— ota n." 5 . - - - , -------------- 7333923311]! 5?n.hlS$901 Receitas das minas . . . . . . . . . . . 11.0005 — das der-rotas. que mais repetidas vezes tenho indicado. .

ªi Juros e dividendos de capitais. acções e obri- _ _ _ __ _ _ _ Outros rendimentos desta classe que dão em resultado a 0 (msm porem, tem um unico re— Aiuenorrlieiua, (,ª-vãº e Tonícina.»

- lj gações de Bancos e de CompRªª—Nota n.ºíi 0339334351 4 "1142-9353? diferença de — ºil—0003 medio_a regi na .ão Pºrtº-

1] Reembolsos o reposiçoes—Nota n." 7 ....... 412.840390541 4110144355" Ti,?) 0003 _ 67 0063 F” ," g ç d d _ ___ (a) .Tnnê de Figueirinha.

', Serviços com rendimentos proprios—Nota n.ºti 1.0_. 2:91)?$'21|_“J'; 1171208313 --'_'_ __ _ ' —- ; Escovar cm a osamen L 11 ___

l_ Explorações por conta do Estado—Nota n.º !) 43.173.» Lm 3400131335.“ Difm-ença para mais _ 1533003 _ fumam e se ª maº do destino atacºu, 0 ex.!no sr. dr. America Monteiro de

& Rºpºªiººªªºúº ªbªtidªs “ºª fºndº” Sªlªº“ .W ”ls—Ii, .,.m 009$867 Nota 11." o: "É— desta vez, ii bochecha direita é pôr ª(ªrl"8,_'llellltº clínica em Paçºs de Fer—

1; Nºtª ª' lº' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' .LZ'ÍLLL _“'_'__“__ Juros e dividendos: já às ordens e esquerda com a snpe— 21333;ígftlvíãâãâãâlff'íªpfâg

" Somam as receitas ordinarias ....... 72:276.211$822 04.362:901$911 Juros de titulos na posseda Fazenda “2470000 —- 11008110 83,050.“ dum Grªfiª-" algumas dôres no ventre, os efeitos fo-

— -—-—- ———-—--— ——————— Jurºs de diversas PfºVª'mºm'lªª - - - - - - - 480003 — Deste Cristo de pechislieque, va- ram rapidos e satisfatorlosm

l Extraordinarias—Nota n." 11 ....... 1353443103 81 1188809 Outros rendimentos desta classe que dão em resultado a lha & verdade, não haverá, daqui ª' Paços de Ferreira.'

ª' . . - . —————————————— ªlfªrençª de ' --— 2' E _— geculos, nenhum Bossi que se atreva. (a) America Monteiro de Matos.

homem as receitas ordinal-ias e extraor- __ __ ( _ _ _ __ Diferença pªrª mais _ _ 2970008 _ -ll'1 . t ia ___

dimu-ias. . . ................. 12.4ilzsoasozo 04.444:250$120 __ _ . __ __ a negar o a cris enc. . o __ m __ dr Balm—mino Pereira

—————————————— Nºta n. ( : .- . P - P Ele prºpriº SB Vªl enwregandº distinto medicolem .Setnlial, diz: «Tenha

i (__ __ . lteembolsos e r_epusições. _ d _ _ _ ara mais aramenos de registar a sua passagem _ _ _ pela empregado os comprimidos com manj-

-, vcrcíieias _ Encârfgii do emprestimo do caminho e forro 13 Suazi- _ 34 000. term. gasta vanilagem, especiallsaudo &

Dª 19124913 De 1911-1912 Encargos do emprestimo para obras no Funchal. 120005 __ (Do Portugal Marlei—no. do Bram). mªgiª]. ºlªª—»

Despesas ordinariss e extraordiiiarias : __ _ _ _ Rendas de casas para as secretarias de finanças . 160008 —' —— (ª) Botar—mino Pereira.

Divida publica—Nota n.“ 12 ............. 212.782:111$14!i 32:4189105603 Reposiçõcs não abatidas nos pagamentos _ _ _ _ _ _ _ “_000' Aos nossºs .___

- Encargºs Sºfªlª """" º ' ------------- 1.983HS3S312 2'155ª230803' Outros rendimentos desta classe que dão em resultado a 0 cx.“ sr. dr. João Blaize (l'Olivei'i-a

1 Caixa Geral de Depositos """"""" " “$“ —$-— difªrªºçª dº 16.0008 “' . t 4 e Castro, distinto medico em Bucellas. diz:

ÍÍ_TT_T _Í—ÍÍ—ÍÍ 440008 48.0008 aSSlnan es «Declaro que os comprimidos de Ainenor—

Soma ......... »l4.115..li)0$401 34.513.191$100 meine deram vantajosos resultados

8 as receitas ordinal-ias e —————————————— Diferença para menos — 411005 Vamos enviar, pelª no casio patologico para que estão indica-

011111111 _1 o
.

extraordinaria em 1912.1913 fºfª. 8- . . , segunda vez, para o ªmªga,ggºgggºtggªªaeggdgg,

pªrª. mill . . . . . . . - . . . . . . . . 7.95726753205 ªªmçºª que teem rendunentºª Prºprlºª ' Correio, os l'ecibos parQÇ'OB doentes »

l ——————— Fundo nacional da assistencia .. . . . 112.000! — d i [auras da p Bucellas '

l' Somam as despesas ordinariase extraur- Mercado Central de Produtos Agricolas 24.0008 — ªs ass Ilª “ 131 ' «(“H" ' (' t-
i _ dinarias. em 1912—1013, para mais [421088756 ªceita das tiiiitras. etc . 211 -- 21.0008 “Liberdade” que, por _ (a) Joao awe __ ) neira e ,as )0.

' ' _,_.,_____ ªcrutamen o. . . . .0003 — = =

:* Serviço proprio: Taxa militar. . . . . . _. . . . . . . . . . 250008 — qualquer CircuHSÚan p d t b 31 e

Finanças . . 4.925:556$873 5:11195705143 ——$—- _ 20411213270 Outros rendimentos desta classe que dão em resultado a cia, nºs forªm devo]- tveço 8 (1 O .

Interior. . . 7:177,9088738 5:8973188168 112703858570 —-$— diferença de . . . . . . . . , . 50003 —- vidos & todos 08 nos_ =*:

Justiça . . . 1:1852478704 1031343431 1530055267 —$— _ 3710003 219003 ' * ,

Guerra . “0082018262 ll.858;700$310 —$—— 8503998048 _ _ ___—___ SOS assinantes roga— A venda em tOÇlas as boas

Marinha. . . 4.210z2203390 3.881:886$612 328333978? — —— Diferença para mais . 53.36.0008 —— & “nelª de satls- fapnlacnas

Estrangeiros 5854365731 5415558949 — — 6:2193218 Nota u_u g: ___—_” mos _ _

Fomento . . 5.519:8708671 4.954:816$501 5650543170 —$— Explorações por conta do Estado: me!—em & sua lmpor- DEPOSITQ GERAL em Lisboa:

Coloniss. . . 3:0'22.586'982 2.360:889'401 _ 061:697$5b'l_ —'$— __ (cªnelª logo que lhes _Neto, Natlwdade & C,“, rua Jªr-

2:989.5829375 101103536 (a) N. B.—-- A diferença Maluca-as da Catra resulta do facto de se ter escri- dim do Regedor, 19. No Porto :—

 
 
 

Soma .. 37:5843808360 355501873521 Emanessag
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tarado na gerencia de 1911-1912 não só os lucros proprios na importancia de

4653725873ç3), como tambem os de 1910—1911 no montante de 4895907329”). 03 lu.-

er dos anos anteriores, visto que atin-cros de 1912—1913 ainda excederem ao de qualque

giram a importancia da 646.'638ª08(8). .

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despensa. Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel,

27. Em Coimbra.: Drogaria Villaça,

rua Ferreira Borges.  
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com o facto, felicitando o brioso mi-

Iitar.

 *

* *

Deixou o comando do mesmo re-

gimento, sendo colocado no Estado

 

A,S autoridades Maior de Infanteria o sr. coronel Ju-

Coutinr'ra fazendo das suas a la-

droeira abrigada no visinho logar

das Quintas, verdadeiro coito de

quantos gatunos e malfeitores ha em

todo o paiz.

Ao capitalista de Guimarães ª.”:

Joaquim Sampaio Guimaraes. ter

roubado por ocasião das festas gual-

teriauas L310$o quando se encon—

do caminho de fer—trava na estação

ro daquela cidade.

O chefe da policia de Guimarães

procedendo habilmente e com a

maior felicidade, veio a descobrir que

os autores do roubo se encontravam

nas Quintas e para aqui se dirigiu

em busca dos gatuuos. Disfarçado

em negociante de vinhos e percor—

rendo varias tabernas daquele logar,

conseguiu capturar duas mulheres

implicadas no roubo a quem apra-'

endeu perto do 900 escudos.

Ali se teem descoberto muitos

outros furtos, pois carteiristas, getu-

nos de forasteiros e ladrões de grosso,

sabendo da proteção com que con-

tem nas Quintas, onde a quadrilha (:

vasta e solidamente enraizada, ali

veem bater depois de praticarem os

crimes em qualquer ponto do paiz.

Necessario se torna pois que as

autoridades vigiem, a valer, .o local

e tomem conhecimento do que por.

ali se passa. Nos ultimos tempos te-

em—se cometido ali uns poucos de

assassinatos e roubos de importancia.

Em determinado sitio joga—se ha-

bitualmente e com o pretexto de ]0-

grande

vulto e extorsões vordadeiramente

go praticam-se roubos de

“unânimes.

Ainda ha poucos dias ali foi vio-

lentamente agredido um pobre ho-

mema quem queriam obrigar a jo—

gar depois de lhe terem roubado já

algumas dezenas de escudos.

Ali se negoceiam as notas falsas

que por aí teem andado espalhadas

e vai sendo grande o rol das vítimas

para que as autoridades deixem de

proceder com toda a inergia.

A polícia de Lisboa e Porto co-

nhece já bem aquele foco de infeção.

. A polícia de Aveiro tem agora nas

suas mãos dados e provas do que ali

se passa e conhece mesmo algumas

figuras á. volta das quais gira a qua-

drilha.

,, E' necessario pois que se faça a

limpeza porque a bandoleírismo che-

gou ao cumulo da audacia.

Praga de touros

 

Por este ano iindaram as toura-

das em Aveiro, pois que a praça que tal companhia seja obrigada

de touros que aí havia, foi mau-

dada demolir por ordem do minis-

terio da guerra a quem o terrenº se que se continue a tolerar falta

pertence.

Senão arrefecer a boa vontade

que ai vai pela construção duma

nova praça com todos os moder-

nos requesitos, é muito provavel

que no proximo ano ai se organi-

sem belas touradas.

turn de tº orou om iliovo

“Terminaram no dia 28 estes exa—

mes que haviam começado no dia 8

- de agosto.

Aprovaçãº:—Alunas das pro-

fessoras D. Alice Corujo e D. Julia

Pinto (1.& escola), 8; Alunas da D.

Silvina Catarino (2.ª escola), 9; Alu-

nas do professor Julio Catarino, (i."

escola masculina); 22; Alunas da

professora D. Rosa Graça, (2.ª esco—

la masculina), 1a; Alunas da profes—

sora D. Elisa da Anunciação (mista

do Corgo Comum), 2; Do professor

Joao dos Santos Patoilo, do Vale de

Ilhavo, 1.

Foram, pois, 56 as crianças apro—

vadas neste concelho, com algumas

distinções, não contando com as da

freguezia da Gafanha, que foram fa—

zel-o em Aveiro,

Por esta forma se confirma o que

a respeito do professorado de Ilhavo

se diz : Que não ha professons mais

zelosos e trabalhadores do que os

deste concelho. Parabens a todos.

%

tomando do Inionforio n.º 24

Foi nomeado para o comando do

regimento de infantaria 24 aquarte—

lado nesta cidade, o nosso amigo e

ilustre oficial do exercito sr. tenente-

coronel Josê Domingas Peres, que“

tem estado comandando a praça de

Valença.

O sr. tenente-coronel Peres e

querido em Aveiro onde por muitos

anos esteve como capitão e major do

24.

Congratulamo-nos sobremaneira

    

lio de Castro Feijó, que por perto de

dois anos aqui residiu. O sr. coronel

Feijó deixa entre a oficialidade do 24

as mais grades pessoas de Aveiro,

profundas simpatias, pela sua pri-

mor'osa educação e pelas fidalgas

qualidades de que é dotado.

Apresentamos o sua erª, de quem

sempre recebemos as melhores aten-

ções na convivencia com que nos

honrou, os nossos cumprimentos de

despedida desejando-lhe apenas que

desta cidade guardo beuevolas recor—

daçoes.
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Abertura da caça

  

Acabou em 31 de Agosto o

defeso da caça e logo no dia. 1 do

corrente os amigos de Santo Fium-

berto. de polainas afiveiadas as

pernas e espingarda a tiracolo lá

foram bater esses matos e pinhais.

Parece que. a colheita não foi

abundante, apesar de ter apareci-

do alguma caça, e haver quem di-

ga que. este ano muito escasseiou.

Na ria tambem se teem orga-

nisado batidas as aves aquaticas,

tendo-se feito bons tiros.

ivivoiro do rio do lvoiro

A junta administrativa das

obras da Barra e ria desta cidade

está. procedendo aos estudos para

a elaboração do orçamento de ins-

talação de um viveiro modelo,

tendo os seus trabalhos quasi con—

cluidos.

PROVIDENCIAS

    

Com o titulo que nos serve de

epígrafe e a proposito do desastre

havido outro dia numa passagem

de nivel do caminho de ferro do

Vale do Vouga, e que aqui

noticiámos, escreve ainda o nosso

colega O Radical. de Oliveira

de Azemeis :

«Consta-nos que a Companhia

do Vale do Vouga se recusa a co-

locar guardas nas passagens de

nível, como lhe cumpre.

Se isto é verdade, como nos é

garantido, daqui pedimos instan-

temente a quem compete para

a cumprir desde ja o respetivo

coúrato, pois não pode admitir—

tao grave e denunciadora do ue-

nhum respeito pela segurança do

publico.

Ainda no domingo passado os-

teve iminente um desastre, no

mesmo sitio onde ha pouco iam

perdendo a vida algumas pessoas.

Seguia um trem da vila com

5 passageiros e ao passar a linha

por segundos que não é apanhado

pelo comboio.

Ora não pode o publico conti—

nuar neste estado de coisas, sob

a ameaça constante de ser esma-

gado nurua passagem de nivel.

Isto não pode continuar, não pode

tolerar-se por forma alguma. As

providencias urgem, e oxalá. que

elas se não façam esperar, não vá

o publico perder a paciencia pro-

nunciando-se por forma, embora

violenta, mas que as circunstancias

justificariam.»

onfosoorodo Primorio ,

no Direito do lvoiro

O “sr. governador civil de Avei-

ro, pediu ao governo, que em

harmonia com o artigo 1.º do de—

creto de 9 de maio de 1891, se—

ja permitido que os professores

primarios dos concelhos deste

distrito, se constituam numa «As—

sociação Literaria de Recreio ou

Sportiva».

Quer-nos parecer que nada per-

deriam os professores se levassem

mais longe a sua ideia e fundas-

sem uma associação que os unisse

para zelar e defender os interes-

ses da classe e os direitos dos

seus associados.
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Notas pessoais

Para S. Romão rSerra da Estre-

la) onde está sua ex."m Familia, par—

tiu, com demora de dias, o nosso co—

lega de redacção Rui de Cunha e

Costa.

—r— Encontra-se na Barra, o sr.

Vasco Soares, ha poucos dias chega“—

do da Suissa, como uoticiámos.

+ Jú regressou dc Entre—os Rios

a sua casado Outeiro de Cima, o sr.

Aristides Seabra.

+ Com curta demora, foi á. G0-

lega, o sr. José de Vasconcelºs. que

tem estado a veranear na praia do

Farol, com sua familia.

. —+ No dia 1 passou o 50.“ ani-

versario'natalicio do sr. Antonio Ma—

ria Marques Villar, a quem por tal

motivo apresentamos os nossos cum-

priurentos.

—r— Esteve na nossa redacção o

sr. José da Costa Santos. da Presa

de Ilhavo.

«+ Vimos nesta cidade o sr. José

Neves, empregado da fiscalisação dos

impostos de Anadia.

+ Para Serpa, a tomar posse do

logar de delegado do Procurador da

Republica para que foi nomeado,

partiu o sr. dr. Jaime Dagoberto de

Melo Freitas.

+ Para a praia do Farol partiu

a familia do sr. João Campos da Sil-

va Salgueiro.

—r- Esteve em Aveiro, no ultimo

domingo, o sr. dr. Abilio Justiça.

+ Foram concedidos 60 dias de

licença ao sr. dr. Afonso Rodrigues,

oficial do registo civil em Anadia.

+ Estiveram ontem em Aveiro

os srs. Alberto Ferreira Martins e

José Nunes Cordeiro.

+ Na praia do Farol, a veranear,

!

 

tante para reprimir eficazmente e

exemplarmente qualquer tentativa

de desordem, como até aqui tem rc-

primido sem dificuldades do nenhu-

ma especie, tourou aquela resolução

que causou no Paiz, devemos dize—

lo. bastante contentamento por dar

uma prova iniludivel duvidar des—

afogada que vão tendo as novas ins—

tituições.

«"o—__—

ltlilliilli Ni Miiiiiiiii

_ Informações que reputamos se-

rias dizem-nos que excedeu toda

a espectativa & tourada realisada

mr Mealhada no dia 1 deste uma.

o que apesar de ter sido rt segun-

da-feira, a concorrencia foi ex-

trmrrdinaria. estando a praça re-

pleta, e que os amadores Cal e

Salema Vaz. sei salientarmn no

seu trabalho.

Os outros artistas e o cavaleiro

Jose Casimiro andaram bem e

nem outra cousa era de esperar

atendendo á, sua competencia. »

“ Pela instrução

() Diario do Governo do dia29

publica uma portaria de louvor ao

sr. Manoel Francisco Braz que

ofereceu uma. casa para a escola

da Povos. do Valado, bem como

toda & mobilia, da freguezia de

Requeixo. do concelho de Aveiro.

 

   

 

     

 

  

      

   

   
  

  

 

  

FESTAS

Em Albergaria realisaram—se

nos dias 30, 31 do mez passado

e l, de setembro, brilhantes fes-

tas a Nossa Senhora do Socorro,

abrilhantando—as as bandas de in-

fanteria 24, Jose“ [abin—am de

Aveiro e a de Albergaria.

=+-

Tambem com a. assistencia da

musica dos Bombeiros Voluntarios

desta cidade e da de S. João do

Leme. se realisaram nos dias 30

e 31 as festas zt Senhora do Na.-

zaretlr, no logar da Gafanha.

_+LZ.'

No proximo sabado, domingo o

segunda-feira, na sua capelinha

do Bairro Piscatorio, devem tam-

bem fazer—sc pfmrposas festas em

     

     

   

    

    

   

   

   

   

  

  

   

  

que assistem duas bandas de mu-

zica. Haverá, vespera, com fogo,

arraial e muitos outros diverti-

mentos.

 

ITI:

Em Sósa, nos dias ti. 7 e 8

proximos, realisar-se a testa á Se-

nhora dos Anjos, que ali se costu-

um fazer com grande pompa.

:s:

iªi, no proximo sabado que, em

honra de S. Simao. começam na

Quintal do Loureiro, as grandiosas

festas que ha tempo se vem arron-

ciando, e que se espera sejam

muito concorridas.

“

Impressões do Serro io Estrollo
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Juramento

da bandeira

Por acumulação de orginal,

 

honra. da Senhora das Febres e a -—*-—

___—M—

e alguns“ polz'cemen que prende-

ram as duas endiabradas mulhe-

res. '

essse Em Braga declararam-se

em greve os sineiros. Deu logar

a esse gesto da parte de tao ba-

rulhenta classe, o facto do admi-

nistrador daquele concelho haver

proíbido os repiques de sinos por

mais de dois minutos; sendo esses

mesmos apenas permitidos entre

as 7 e 17 horas. '

O diabo é que, sendo alguns

dos sineiros artistas no manejo

dos aludidos instrumentos, as

beatas com propensão para to run»

zica vao, decerto, manifestar—se

contra a gréve do . . . badalo.

Ilhav

 

 

 ,—

Molt—lnhos, 25

( RETARDA na.)

Ao excessivo calor e estiagem

que atravessamos, a produção de mi—

lho no presente ano agrícola é mui-

to diminuto.

E' para lamentar que a camara

de Ilhavo até hoje ainda não requi-

sitasse milho erotico para o nosso

concelho, a medida das suas conge-

neres.

———A estrada deste logar está

num tal estado que se torna urgente

a sua reparação, de contrario, na es“—

taçao invernosa, que se aproxima,

ficará intransitavel, principalmente

par veículos que aqui passam cons-

tantemente de diversos pontos da

Bairrada, tais são as sepulturas que '

a mesma apresenta.

A fonte tem o aspecto de um

   

  

       

    

  

           

   

    

  

   

   
  

tenciona retirar para Manaus.

oomoroio com o Espanha

xo da gente desta terra, até mesmo

naquilo que lhes importa.

— mario Duarte _

 

missao oficial de estudo de educação

fisica, o nosso distinto patrício sr.

dade do nosso meio sportivo,

Cumprimentamo—lo.

Violento incendio

redes em ruinas.

Tanto o proprietario sr. Agos—

serviçaes que ali se encontravam,

so tiveram tempo de fugir em tra-

jes menores, perdendo todos os

seus haveres.

HGUHS

Iteunem hoje nos Paços do Cou—

celho os quarenta maiores contri-

 

buintes para darem o seu parecer

sobre um assunto de capital impor-

tancia para esta cidade, como e a

captação e canalisação das aguas

potaveis para abastecimento de Avei—

I'O.

.-—_——..0-—————

0 governo vai propôr oo Poriomon-

toom novembro proximo, vino

oministio povo, os presos poli—

tioos

Acedcndo aos desejos do sr. Pre—

sidente da Republica que assim quiz

celebrar o jubiioso acontecimento de

se extinguir o deficit orçamental, o

governo resolveu em conselho de

ministros conceder, com autorisação

do Parlamento, uma amnistia a

grande numero de condenados por

motivos de conspiração contra a Re—

publica.

0 governo constatando que a de—

feza do regimen está assegurada e

que o paiz entrou numa fase de nor—

malidade e de passificaçâe decisivas

e vendo que tem força material bas-

estz'r tambem o sr. José Carlos Frei-

re, que no proximo cruz de. outubro
   

    

  

               

    

  

   

   

   

 

—+ Com sua família está na Cos—

ta Nova, o sr. Silverio de Magzdhãos.

' escrivão do juiso desta comarca.

«o.»

lool português no fvolodo do

Em tempos e com muito anteci—

pação aqui tratamos deste caso, de

Capital importancia para Aveiro, di-

zendo sobre ele quanto intcndiamos.

Não nos consta, contudo, que o as-

sunto tenha conseguido mover os in-

teressados. Julgamos mesmo que

uma representação da Associação Co-

mercial ficou sem assinaturas, 0 que

mais uma vez prova o sumo deslei—

Regressou da Argentina 'e Bra—

zil onde foi, acompanhando o team

português de foot-ball como chefe de

Mario Duarte, gloriosa individuali-

 

Na madrugada de regunda-fei—

ra. um violento incendio destruiu

o restaurante e hotel Bom Reti-

ro, em Vizella, deixando so as pa—

tinho Torres, como os hospedes e

deixamos de publicar no ultiuro

militar que se realisou no dia. 21.

no quartel do infunterin 24, para

ratificação do juramento da inin—

deira aos militares que agora uca-

baram a instrução militar.

..

  

Manobras militares

Para Escariz, a assistirem as rna—

nobras da divisão militar do Porto,

partiram hoje as 3 horas da manhã,

de automovel, os srs. governador ci—

vil, dr. Alberto Vidal, dr. Joaquim

de Melo Freitas, dr. Cherubini Gui-

marães, capitão Ferreira Viegas e

Alberto Souto.

Elliºtt RAUL Ilillil

Acabamos de receber o anuario

deste magnífico estabelecimento de

ensino comercial, do Porto, de cuja

direcção faz parte, como ha tempos

noticiámos, o nosso querido amigo

e antigo companheiro depropagau-

de, Jose de Campos Vaz, de Ilhavo.

E' um volume luxuoso, do exa-

me do qual mais resalta o otimo

conceito em que é tida aquela esco—

la que ainda'hoje nao tem rival en—

tre nós, no ensino da teoria e prati—

ca comercial.

A Escola Raul Doria é verda-

deiramente modelar o bem dignos

se estão tornando os seus directores

da consideração do paiz, onde e di-

ficil d raro encontrar-se um esforço

tão inteligente e profícuo como o

que está produzindo essa obra que

honra os portugueses.

——_—v.-o-—-————-

ivovooios o oiolos do terra

Nos ultimos dias da semana

finda continuaram rr fazer-se. ouvir

fortes trovoadas. registando em a.]-

gmnas terras estragos. felizmente

de pouca nnportancia.

ªk

ªí: *

De Marco de Canavezes dizem

que se sentiram em algumas par—

tos de concelho, ligeiros abalos de

terra.

De maneira que nem aterra

nem o firmamento deixam viver

socegada a pobre humanidade.

Sempre sustos ! . . .

“ª Flavinhª"
(ivos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.
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numero do nosso jornal. a festa

Arrependido de nos ter faltado

com as suas impressões de Granada.

e Sevilha aqui ha um ano, o nosso

particular nrnigo dr. Cherubim Vale

Guimaraes não faltou desta vez com

uma descrição do magnifico passeio

de Aveiro á Serra de Estrella que

no ultimo numero noticir'rmos. Che-

rubim Guimarães que detesta o pc-

litica, (» um cultor das letras e sabe

escrever como poucos na nossa pro-

vincia. interessantes e perfeitos de-

vem ser, pois. as suas desejadas des-

crrçoes.

Outro espirito culto e distinto

foi solicitado para trazer a Liberda-

de as suas impressões—o dr. Joa-

quim de Melo Freitas. Aqui ficamos

esperando, pois, mais essa gentileza

do finrssrmo corriam nosso patrício

de queru tantas vezes temos feito o

mars merecido elogio.

' Cinema

A' semelhança do que sucedeu

ha dois anos, os banhistas da Cos-

ta Nova. do Prado, lá, teem este

ano um agradavel passatempo : o

cinema do sr. José Alves de Oli-

veira, que promete exibir lindas

fitas durante a temporada de ba-

nhos.

Novos passeios

   

Na rua Almirante Candido dos

Reis (antiga rua da Estação) an-

da-se procedendo já. aos trabalhos

para a construção dos passeios

internos, conforme deliberação) ha

tempos tourada pela Camara Mu-

nicipal.

Rua de grande movimento,

tanto de trens couro de peões, o

seu transito no inverno torna-sc

impossivel pela lama que em toda

a sua extensão se acumula.

E". pois para. louvar trio boa

iniciativa.

      

=

Foi nomeada uma comissão

dos engenheiros inspector geral

Bernardo Aguilar Teixeira Cardo-

so. engenheiros—chefes de 1.ª clas-

se, João da Costa. Couraça e de

“Z.“, José Maria Pinto Camelo,

para. inspecionar o troço da linha

terrea do Vale do Vouga., de Sar-

nada a Vizeu, e verificar se o

mesmo troço se encontra em con-

dições de ser aberto a exploração

provisoria.

ªx— Durante uma partida de

gol/* em Lossenen, onde esta pas-

sando as ferias, o sr. Asquith foi

agarrado por duas sufragistas que

alambique em laboração, tal e a

grant/(' quantidade de agua que

despeja. Se a ex.“ comissao muni—

cipal achar exagero no que acaba-

mos de escrever, (> darem até aqui

um passeio ——euquanto o poderao fa-

zer—e ficarão entao convencidos no

que ai fica exarado.

————Consorciou—se ha dias na

egreju umtriz de Ílhavo, o nosso

amigo Antonio Maria de Miranda

com a sr.“ ltosa Violante.

A——Chegou do Rio de Janeiro,

o nosso amigo, Paulo de Brito Na-

morado, a quem apresentamos as

boas—vindas.

———-Fez exame de 2.“ grau, o

pequeno Joaquim da Luz Pereira,

ficando distinto, filho do sr. Augus-

to da Luz Pereira, empregado supe-

rior e de alta consideração na fabri-

ca da Vista Alegre. Parabens.

——Teve a sua feliz delivnmçe

dando a luz uma criança do sexo fe-

minino, a esposa do nosso amigo

José Nunes Morgado «e Caetano»

bemquisto empregado na fabrica da

Vista Alegre.

-——Ainda de tenra edade, con-

tando apenas 19 anos, faleceu na

Ermida, Jose da Graça «0 Pimpão»

pintor na fabrica da Vista Alegre.

No prestito funebre encorporou-

se quasi todo o pessoal da fabrica.

Pesames a toda a família.

—-——Os mais afamados caçado—

res do nosso concelho já se vêem

campos fóra treinando os seus per—

digueiros para a proxima epoca ve-

natoria.

O nosso amigo Miller, protesta

que o seu Fay/al, ha pouco chegado
da Madeira, batera o record o que

não sabemos se em carreira vertigi—

nosa após o levantamento da caça,

se no preceito da boa prisão e de—

pois de morta entrega-la ao dono

sem que o lombo seja mimoseado a

chicote.

—.—7A comissão venatoria ficou

constituida com os seguintes cida-
dãos :

Presidente, Augusto da Luz Pe—
reira; secretario, Julio Nunes Rafei-

ro; vogais, Antonio Afonso, Carlos

Marnoto e Francisco Miller.

Sefª— este o primeiro ano que

deixarao de existir abusos ?

,

«.

Suzano.

CONTRA-—MESTRE

DE HDFHIHTE

Precisa—se um que esteja habi-

litado.

Ordenado o que se combinar.

Tanto pode ser a mez, cama e

mesa, como a dia, a, seco.

Ha m'gencia.

Dirigir—se a Abel Guedeª de

Pinho & (lª.—OVAR.

Tn"E| VENDEM-SE

3 toneis, muito

bons, sendo 2

de 8 pipas cada, e 1 de 10.

Queru pretender dirija-se a Ma-

  

lhe bateram. Em socorro do pri- nuel Dias. Quinta da Oliveirinha

meiro ministro acudiram sua filha —-GOSTA DE VALADE.
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e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da ('osta «José de Oliveira Barreto

 

Lon re

Gensvaªaa'iªrgimamas, rr r: rrrr flº"r
5 medalhas de ouro. A Hmm—' [mas anne/idos.

Na de Barcelona—membro do VENDAS I'nlt JUNTO E A RETALH.

juri—as mais altas recompensas. ———

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperadºs. ] ———-— lhuut'totu—se falir-las de preços.

4'raseo 810 réis. ' '

Recebem—se alunos internos, semi—int rnos e exttrurrs

' para instrução primária e sectmdáría

Os alunos que seguirem o curso das liceus teem de mu-

tricu'lar—se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa—

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam—se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja—

rem.

& venda "ª, Imª,jamaum d,, IMZ Depositos em Quintas eMantodeiro

& Colonias. 'll'gillo S. Italº!“

Dt.-4 msílus: _,t VEIRll—lªaruuwiu “eis;

ANADlA—Farmacia Maia (ªl-«'.. etc. Mamºdeívº

Deposilo geral: llNBOA— Farmacia

Gama. Calçadada Estrela. 118. “ All'lalluqne de

., n «ll Liberdade» e Mu-
Tosses E r [1E cutant——se [

rapidamente com n ""a (10 'lªjªllte no

figº“ Gªmª '“ "““"“ 'ªfº'wª“ distrito «lo Aveiro on-

Frasco oro réis contra-so á venda em

“_,;_. __ . ; ,--.—-_..__7,

  

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & (Ifl
Habilitam—se no Colégio os alunos que pretenderem fa—

zer exames singulares de quaisquer disciplinas. ,

Haverá tambem um curso comercial. Eusinam-se as lín—

guas praticamente.
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Remete—se o regulamento do Colégio e dão-se todos Os %

É

É
ª

ª

* multas livrarias do
Depositos: os ntustltus riu QHUMI'I'IIC-

nina. paiz.

 

 

Madeira, Pará e Manáos

mais" esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia 1 de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de |9|3.

Paquetes regulares duas vezes por mez nºs dias 4 e 21_ Mºrocrcuarr—zs BICICLETES
ou 23 de cada mez.

__
___—_

à

ª

%

$

$

%

â
Marªnhão, em"; & p...-...m“ % MAQUlNAS na anna MAQUINAS n ESCREVER

%

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez. AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de llltt'l't'lt'ltJLE'l'ES Wanderer, BICI—

ULETES NVUerner e outras innrcas n começar em “313000

réis. oont mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES F. DISCUS. Maquinas rle Costura e. de es-

crever. da fabrica W'auderer. Todos ºs acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparar,-Pres e pernoita de automoveis. ªlvos e gazolinn.

Aluguer lle bicicletas. umtnciolr'tr's «. automoveis.

o DIRECTOR,

Padre João Ferreira Leitão

tamara llunit_ipa_| de lveiro'ªlrtººiº vara de ar sor
ferro, lavrador: e

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

 

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de, magnifi-

cas acomodações para passageiros do 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida ti, portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Na froguezia de Esgueira 0 oi-

Editªl dadáo inscrito sol) o numero 51

Manuel da Cruz Madaíl, de 38

. Firmino de Vilhena anos, viuvo, lavrador.

de Almeida Maia, E para constar se passou este e

Secretario da Cu- outros de igual teor que vao ser

mara Municipal do afixados nos logaros mais publi-

Concelho de Avei- nos e do costume.

ro : Aveiro e Secretaria Municipal,

_ 2 de. Setembro de 1913.

Faço saber que, por sentença , , , ,,
(lt) Juiz de direito déstªt comarca, () hrzcretarto da tamara Municipal.

em virtude de reclamações ao re- Firmino de Vilhena, de A. Maia. %

Grandi—, deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia—

taria. aonde se nxer'utu ir,».lu n obra para homem. senhora e crença e os

celeln'es gabões de At'eiro e sobreturlos da moda.

Agente de automoveis "Chanel,!” & “lltll'l'th.,

As MU'l'FNJIULETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo «lu uirttnito do Minho.

As Bl(“lt'-LE'I'AS Woerner town sitio prruuinrlas em todas as expo—

sições nndr- teem concorrido.

 

Para passagens, etc., pedir informações"

aos agentes

HenryBurnay&C!

Rua dos Fanquez'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em lanto Amaro, (R. (lo Calcado)

 

—-—-—r «Z:—za ªtras,—«:—censeamento eleitoral do ano cor— «A mamã”

rente, foram eliminados do mes-

mo recenseamento : vende-se
.

Na treguezm de Aradas o ci- Em Lisboa, na, Tabmana

dadâo inscrito sob o numero 6, Monaco, ao Rocio;

llllllli lilllllllll llll- Plllllll rtl]? — Ovar 


